MOÇÃO  Nº  75,   DE 2003

A indicação do procurador da República Joaquim Benedito Barbosa Gomes, 48 anos, para o Supremo Tribunal Federal (STF) - o primeiro negro apontado para ocupar a mais alta corte do país desde a sua criação - é mais uma demonstração incisiva do presidente Luiz Inácio Lula da Silva do novo Brasil que ele persegue: um país para todos, em que as oportunidades não devem esbarrar em qualquer tipo de preconceito, seja de cor, raça ou religião. 

Chega a incomodar que, em pleno século 21, o fato provoque tanta repercussão. Prova cabal de que nossa sociedade, apesar de muitas conquistas, ainda trata o negro, em muitos setores, como “passageiros de terceira classe”. 

A indicação de Barbosa Gomes é ainda mais emblemática quando tomamos conhecimento da difícil luta que o menino nascido pobre enfrentou para se qualificar e poder, em termos intelectuais, entrar na disputa. 

Ao escolher alguém que não saiu da elite, nosso presidente dá uma injeção de ânimo para a grande massa de jovens carentes que também lutam, hoje, por um “lugar ao sol”. 

Lula, num gesto que chega a ser singelo,  vem reforçar bandeiras que todos nós devemos encampar, como as políticas de cotas para negros nas universidades públicas, políticas de saúde pública específicas para a raça e tantas outras. 

Sem dúvida, o ato de Lula, que não deve ficar no simbolismo, nos leva a renovar a esperanças numa nação mais justa, igual e fraterna. 

                       Ante o exposto, propomos a seguinte Moção:

                       A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO aplaude a iniciativa do Governo Federal, no sentido de indicar para Ministro do Supremo Tribunal Federal o  procurador da República Joaquim Benedito Barbosa Gomes. E apela ao Excelentíssimo Presidente da República que determine ao Senhor Ministro da Educação no intuito de definir políticas de cotas para negros nas universidades públicas federais.  






Sala das Sessões, em 14/5/2003

a) Beth Sahão
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